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I EMENTA 
A emergência do sistema produtivo capitalista e do desenvolvimento da ciência administrativa. As principais 
abordagens da teoria organizacional em uma perspectiva histórica e social: a abordagem taylorista e a 
abordagem clássica, a abordagem humanista, a abordagem comportamental, a abordagem burocrática, a 
abordagem estruturalista, a abordagem sistêmica, abordagem contingencial e a abordagem institucional. 
Novos caminhos da teoria organizacional e temas emergentes: globalização, organizações e meio 
ambiente, governança corporativa, teoria crítica e pós-modernismo.  
 

II OBJETIVOS 
II. 1 Possibilitar o entendimento das principais idéias na Administração desde sua sistematização inicial até 

suas concepções atuais; 
II. 2 Delimitar um referencial teórico que possibilite uma análise crítica sobre a evolução da Administração 

como ciência social construída; 
II. 3 Demonstrar a importância da teoria na prática da Administração, bem como a importância da prática na 

superação da teoria; 
II. 4 Incentivar o espírito de análise e pesquisa no campo da Administração;  
II. 5 Oferecer oportunidade de treinamento na sistematização de idéias, tanto para  a comunicação verbal 

como para a apresentação escrita; e 
II. 6 Ampliar a visão de mundo dos participantes não apenas por meio da leitura e reflexão do material 

bibliográfico, mas também por meio da troca de experiências de trabalho. 
 

III METODOLOGIA 
A disciplina tem como pressuposto básico a concepção da educação e da formação profissional como um 
processo, em que o aluno é agente ativo. Utiliza-se uma abordagem fundamentada no método reflexivo-
participativo, que requer leitura e inserção nos conteúdos, como elementos essenciais para a reflexão e 
participação nas atividades. Serão utilizados procedimentos variados, tais como: aulas expositivas por parte 
do professor,  seminários estruturados pelos participantes e discussões dos temas abordados pelo grupo. A 
presença e efetiva participação de cada aluno é fundamental. 
 

IV AVALIAÇÃO 
A avaliação do rendimento escolar abrange a assiduidade (freqüência às aulas e atividades da disciplina) e 
a eficiência (grau de aproveitamento do aluno nos estudos e atividades da disciplina), ambas 
eliminatórias por si mesmas.  A verificação da eficiência se dará mediante as seguintes atividades:  

 

• Seminários 30 pontos 

• Resenhas 15 pontos 

• Participação (aulas e minisseminários) 10 pontos 

• Artigo 35 pontos 

• Avaliação Final 10 pontos 

AVALIAÇÃO TOTAL 100 pontos 
 

V INFORMAÇÕES GERAIS 

OBS.: TODO o material deverá ser entregue (via digital)! 
 

➢ RESENHAS  
• Excluindo os temas contemporâneos (Pós-Globalização; Meio Ambiente; Governança Corporativa; 

Teoria Crítica e Abordagens Pós-Modernas), cada mestrando deverá escolher quatro temas quaisquer para 

elaborar 4 (quatro) resenhas da literatura obrigatória. 

• Cada resenha deverá ser elaborada a partir de pelo menos 3 (três) textos distintos utilizados/indicados na 

disciplina e deve ter, EXATAMENTE, duas páginas com espaço simples, incluindo as referências. 
 

➢ ARTIGO 
• Desenvolver, individualmente ou em dupla, um artigo inédito sobre tema relacionado com a disciplina. 

• O artigo deverá ser elaborado em etapas, a partir dos elementos que compõem o Quadro de Congruência.  

• Seguir a metodologia do trabalho científico (ABNT), seguindo padrão ANPAD/ANPCONT. 
 

➢ AVALIAÇAO FINAL – (Prova:  Introdução e Cap. 1 do Handbook de E. O.) 
 

➢ SEMINÁRIOS e MINISSEMINÁRIOS (A emergência e o campo da teoria organizacional) 
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• Cada grupo ministrará um seminário (com duração de 90 a 120 minutos) e um minisseminário (com a até 

40 minutos), apresentando a bibliografia obrigatória. 

• Os textos a serem apresentados nos minisseminários e seminários serão informados pelo professor. 

• O material dos seminários deverá ser enviado com até 24 horas de antecedência, sendo um slide por folha. 

 

VI CRONOGRAMA 

- As 64hs da disciplina estão divididas em sessões, conforme indicado a seguir: 

 

VII BIBLIOGRAFIA  
- BILIOGRAFIA POR TEMA (● BIBLIOGRAFIA OBRIGATÓRIA – checar com professor) 

A EMERGÊNCIA E O CAMPO DA TEORIA ORGANIZACIONAL 
• BEAUD, M. História do capitalismo. São Paulo: Brasiliense, 1987. (Cap. 3) 

• BLOMBERG, Jesper. Organization theory: management and leadership analysis. London: Sage, 2020. 

• CAMILLO, Eliane Juraski; MOURA, Dante Henrique. Trabalho, capitalismo e classe trabalhadora: do taylorismo-

fordismo ao Toyotismo uberizado. Trabalho & Educação, v. 30, n. 3, p. 17-31, 2021. 

• CHANDLER, A. The visible hand: the managerial revolution in American Business. 13. ed. Cambridge, Mass.: 

Harvard University Press, 1995. (Conclusão) 

• CHAVES, Andréa Bittencourt Pires. Da planta taylorista/fordista ao capitalismo de plataforma: as engrenagens da 

exploração do trabalho. Research, Society and Development, v. 9, n. 6, p. 93, 2020. 

AULA/DATA TEMA / ATIVIDADE 

AULA 1 

(QUARTA) 

• Apresentação do Programa 

• A Emergência e o Campo da Teoria Organizacional 

AULA 2 

(QUARTA) 

• A Emergência e o Campo da Teoria Organizacional 

• Os Fundamentos da Administração: A Abordagem Clássica – A 

Teoria da Administração Científica e a Teoria Clássica 

AULA 3  

(QUARTA) 

• Os Fundamentos da Administração: A Abordagem Humanista 

• A Abordagem Comportamental 

AULA 4  

(QUARTA) 

• Quadro de Congruência dos Artigos (1ª Versão) – Aula conjunta 

TO/Metodologia 

AULA 5 

(QUARTA)  

• Os Fundamentos da Administração: A Abordagem Burocrática  

• A Abordagem Estruturalista 

AULA 6  

(QUARTA)  

• Minisseminários (1, 2 e 3) – Os Fundamentos da Administração  

 

AULA 7  

(QUARTA) 

• Minisseminários (4, 5 e 6) – Os Fundamentos da Administração 

 

 SEMINÁRIOS EM GRUPO, PROVA E QUADROS DE CONGRUÊNCIA 

AULA 8  

(QUARTA) 

• A Abordagem Estruturalista 

• A Abordagem Sistêmica 

AULA 9  

(QUARTA) 

• A Abordagem Contingencial  

• A Abordagem Institucional  
AULA 10  

(QUARTA)  

• Quadro de Congruência dos Artigos (2ª Versão) – Aula conjunta 

TO/Metodologia 

AULA 11  

(QUARTA) 

• (Pós)Globalização, Administração e Racionalidade Econômica 

•  

AULA 12  

(QUARTA)  

• As Organizações e o Meio-Ambiente  

• Governança Corporativa, no Setor Público e no 3º Setor 

AULA 13  

(QUARTA) 

• Teoria Crítica e Abordagens Pós-Modernas 

AULA 14  

(QUARTA) 

• Quadro de Congruência dos Artigos (3ª Versão) – Aula conjunta 

TO/Metodologia 

AULA 15 

(QUARTA) 

• Síntese Geral das Abordagens e Temas da Teoria das Organizações 
• ENTREGA DE TRABALHOS (ARTIGO, RESENHAS E SEMINÁRIOS) 

AULA 16 

(QUARTA) 

• Avaliação Final (PROVA) 
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• CLEGG, S.; HARDY, C. Introdução: organização e estudos organizacionais. In: CLEGG, S.; C. HARDY, C.; 

NORD, W. (Org.). Handbook de estudos organizacionais: modelo de análise e novas questões em estudos 

organizacionais. Vol. 1. São Paulo: Atlas, 1998. p. 27-57. 

• CROWLEY, G.; SOBEL, R. Adam Smith: managerial insights from the father of economics. Journal of 

Management History, v. 16, n. 4, pp 504-508, 2010. 

• CUNHA, Elcemir P. Gênese do taylorismo como ideologia: acumulação, crise e luta de classes. Organizações & 

Sociedade, v. 27, p. 674-704, 2020. 

• ENGELS, Friedrich. Do socialismo utópico ao socialismo científico. 2. ed. São Paulo: Centauro, 2005. Disponível 

em: <http://www.livrariacultura.com.br/p/do-socialismo-utopico-ao-socialismo-cientifico-1443310>. Acesso em: 10 

mar. 2016. 

• FARIA, José H. Economia política do poder: uma crítica da teoria geral da administração. Curitiba: Juruá, 2007. 

(Vol. 2, p. 27-64) 

• FOUCAULT, M. Vigiar e punir. Petrópolis: Vozes, 1987. (3ª parte, cap. 1) 

• GARCIA, F. C. Repensando o paradigma taylorista na ciência administrativa: um ensaio sobre os primórdios 

da racionalização do trabalho. Belo Horizonte: CAD (Tese para Professor Titular da FACE-UFMG), 1981. (Cap. II) 

• KNUDSEN, C.; TSOUKAS, H. The Oxford handbook of organization theory: meta-theoretical perspectives. 

Oxford: Oxford University Press, 2005. 

• LANDES, D. S. Prometeu desacorrentado. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1994. (Cap. 1-Introd.) 

• MARGLIN, S. Origem e funções do parcelamento das tarefas: para que servem os patrões? In: GORS, A. (Org.). 

Crítica da divisão do trabalho. São Paulo: Martins Fontes, 1980. p. 39-77. 

• MELO, A.; MATOS JÚNIOR, C. Resenha: ENGELS, Friedrich. Do socialismo utópico ao socialismo científico. 

InterEspaço. InterEspaço-Revista de Geografia e Interdisciplinaridade, v. 4, n. 2, p. 385-391, jul./dez., 2015. 

• PAULA, Ana Paula Paes de. Guerreiro Ramos: resgatando o pensamento de um sociólogo crítico das organizações. 

Organizações & Sociedade, Salvador, v. 14, n. 40, p. 169-188, mar, 2007. 

• PAULA, Ana Paula Paes de. Maurício Tragtenberg: contribuições de um marxista anarquista para os estudos 

organizacionais críticos. Revista de Administração Pública, Rio de Janeiro, v. 42, n. 5, p. 949-968, set/out, 2008. 

• QIU, J; LUO, B.; JACKSON, C.; SANDERS, K. Advancing organizational theory in a complex world. 

Abingdon, UK: Routledge, 2016. 

• REED, M. Teorização organizacional: um campo historicamente contestado. In: CLEGG, S.; C. HARDY, C.; 

NORD, W. (Org.). Handbook de estudos organizacionais: modelo de análise e novas questões em estudos 

organizacionais. Vol. 1.  São Paulo: Atlas, 1998. p. 61-98. 

• SHAFRITZ, J.; OTT, J.; JANG, Y. Classics of organization theory. 8th ed. Stamford, USA: Cengage Learning, 

2015. 
 

FUNDAMENTOS DA ADMINISTRAÇÃO: ABORDAGEM CLÁSSICA 
• BEYNON, H. Trabalhando para a Ford: trabalhadores e sindicalistas na indústria automobilística. São Paulo: Paz 

e Terra, 1995. (Cap. 1) 

• FAYOL, H. Administração industrial e geral. São Paulo: Atlas, 1990.  

• FORD, H.  Minha vida, minha obra. Rio de Janeiro: Brand, 1954 (Caps. 1-4) 

• FREITAS, D. Fordlândia: o empreendedorismo inovador da Ford Motor Company na Amazônia brasileira. Revista 

de Gestão e Tecnologia, Pedro Leopoldo, v. 17, n. 3, p. 216-238, set./dez., 2017. 

• KOUMPAROULIS, Dimitrios N.; VLACHOPOULIOTI, Anathalia. The evolution of Scientific Management. 

Academic Research International, Vol. 3, No. 2, p. 420-426, September, 2012. 

• MORGAN, G. Imagens da organização. São Paulo: Atlas, 1996. (Cap. 2) 

• NÓBREGA, C. Taylor superstar. EXAME, São Paulo, n. 20, p. 124-128, 24 de setembro, 1997.  

• PUGH, D.; HICKSON, D. Os teóricos das organizações. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2004. (pp. 101-105; 106-

109; 110-115) 

• SCHACHTER, H. The role played by Frederick Taylor in the rise of the academic management fields. Journal of 

Management History, v. 16, n. 4, pp 437-448, 2010. 

• SLOAN, A.  Minha vida na General Motors. Rio de Janeiro: Record, 1965. (Cap. 1-4) 

• SOUZA, E.; AGUIAR, A. Publicações póstumas de Henri Fayol: revisitando sua teoria administrativa. RAM, São 

Paulo, v. 12, n. 1, p. 204-227, jan./fev., 2011. 

• TAYLOR, F. Princípios de Administração Científica. São Paulo: Atlas, 1987. 

• WANDERLEY, Sergio; CELANO, Ana; OLIVEIRA, Fátima B. EBAP e ISEP na busca por uma administração 

brasileira: uma imersão nos anos 1950 para iluminar o século XXI. Cadernos EBAPE, Rio de Janeiro, v. 16, n. 1, p. 

64-80, jan/mar, 2018. 

• VIZEU, Fabio. (Re)contando a velha história: reflexões sobre a gênese do management.  RAC, Rio de Janeiro, v. 

14, n. 5, art. 1, pp. 780-797, Set./Out. 2010. 
 

http://www.periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/interespaco/article/view/4053
http://www.periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/interespaco/article/view/4053
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FUNDAMENTOS DA ADMINISTRAÇÃO: ABORDAGEM HUMANISTA  E ABORDAGEM 
COMPORTAMENTAL 

BENDIX, R.; FISHER, L. As perspectivas de Elton Mayo. In: ETZIONI, A.  (Org.). Organizações complexas. São 

Paulo : Atlas, 1971. p. 119-131. 

• BERTERO, C. M. Algumas observações sobre a obra de G. Elton Mayo. RAE,. São Paulo, FGV, v. 8, n. 27, p. 73-

95, out-dez, 1968.  

• FOLLET, M. P. The giving of orders. In: STEVEN, J. O. (Ed.) 2. ed.  Classic readings in organizational 

behavior. New York: ITP. p.175-180. 

HOMANS, G. C. As pesquisas na Western Electric. In: BALCÃO,  Y. F. (Org.). Comportamento humano na 

empresa. Rio de Janeiro: FGV, 1979. p. 5-43. 

MAYO, E. Problemas humanos de uma civilización industrial. Buenos Aires: Galatea, 1959. (Caps. 3-5). 

MCGREGOR, D. M. The human side of enterprise. New York : McGraw-Hill, 1960. (Part I). 

• PRADO, Vaner José do;  ALVES, Bárbara Carole Passos. Entre o legado da Escola das Relações Humanas - ERH e 

as idéias originais de Elton Mayo. In: ENCONTRO ANUAL DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS 

PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO-ENANPAD-ENANPAD, 35, 2011, Rio de 

Janeiro-RJ. Anais... Rio de Janeiro: ANPAD, 2011, 1 CD ROM. 

• PUGH, D.; HICKSON, D. Os teóricos das organizações. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2004. (pp. 53-60; 163-168; 

169-173; 183-188; 189-195; 206-209) 

ROETHLISBERGER, F. J. The Hawthorne experiments. In: STEVEN, J. O. (Ed.) 2. ed. Classic readings in 

organizational behavior. New York: ITP, 1941. p. 35-44. 

FUNDAMENTOS DA ADMINISTRAÇÃO: A ABORDAGEM BUROCRÁTICA 
CROZIER, M. O fenômeno burocrático. Brasília: UNB, 1981 

FROIS, A. K. A construção do discurso hegemônico da teoria das organizações a partir da interpretação parsoniana 

de Weber. In: ENCONTRO DE ESTUDOS ORGANIZACIONAIS DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS 

PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO – ENEO-ANPAD, 10, Fortaleza-Ce. Anais... 

Fortaleza: ANPAD, 2019. 

GERDE, V.; GOLDSBY, M.; SHEPARD, J. Moral cover for capitalism: the harmony-of-interests doctrine. Journal 

of Management History, vol. 13, n. 1, pp.7-20, 2007. 

MERTON, Robert K.; GRAY, Ailsa P.; HOCKEY, Barbra; SELVIN, Hanan C. (Eds). Reader in bureaucracy. 

Glencoe, Illinois: The Free Press, 1952. 

• MOTTA, P.  Gestão contemporânea: a ciência e a arte de ser dirigente. 3. ed. Rio de Janeiro: Record, 1993. (Cap. 3) 

RAMOS, A.  Administração e contexto brasileiro. Rio de Janeiro: FGV, 1983. (Seções: 2.1; 2.4; 2.5; 5.2; 5.6) 

• PUGH, D.; HICKSON, D. Os teóricos das organizações. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2004. (pp. 41-45) 

• SIMON, H. Comportamento administrativo. Rio de Janeiro: FGV, 1965. (Caps. 1-4) 

UDY, S. ”Burocracia” e “racionalidade” na teoria weberiana de organização: um estudo empírico. In: COELHO, E. 

C. (Org.). Sociologia da burocracia. Rio de Janeiro: Zahar, 1978. 

• WEBER, M. Ensaios de sociologia. Rio de Janeiro: Guanabara, 1982. (Parte II, Cap. VIII) 
 

ABORDAGEM ESTRUTURALISTA 
• BERTERO, Carlos O. Influências sociológicas na teoria organizacional. Revista de Administração Pública, v. 15, 

n. 6, p. 27-37, nov./dez., 1975. 

• BLAU, P. M.; SCOTT, W. R. Organizações formais. São Paulo: Atlas, 1979. (Caps. 2 e 9) 

• ETZIONI, A. Organizações modernas. São Paulo: Pioneira, 1967. (Cap. IV) 

▪ FARIA, José H. Economia política do poder: uma crítica da teoria geral da administração. Curitiba: Juruá, 2007. 

(Vol. 2, p. 137-144) 

• GOMES E SILVA, Felipe L. As origens das organizações modernas: uma perspectiva histórica (burocracia fabril). 

RAE, São Paulo, v. 26, n. 4, p. 41-44, out./dez., 1986. 

• MOTTA, F. C. P. O estruturalismo na teoria das organizações. RAE, São Paulo, v. 10, n. 4, p. 23-41, out./dez., 1970. 

     __________; PEREIRA, L. C. B. Introdução à organização burocrática. São Paulo: Brasiliense, 1986. (Cap. VII) 

    MERTON, R. K. Sociologia: teoria e estrutura. São Paulo: Mestre Jou, 1968. (Cap. VIII) 

• PUGH, D.; HICKSON, D. Os teóricos das organizações. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2004. (pp. 32-40; 149-154) 

     RAMOS, A. G. Administração e contexto brasileiro. Rio de Janeiro: FGV, 1983. (Seções: 5.1; 5.3; 5.9) 

• SOUZA NETO, Arcanjo Ferreira de; MELLO, Sérgio C. Benício de. Olhando além do “primeiro estruturalismo”: 

uma breve discussão sobre os conceitos fundamentais e princípios gerais nas análises estruturais, sua relevância e 

aplicabilidades potenciais na pesquisa em marketing. In: ENCONTRO ANUAL DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL 

DOS PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO-ENANPAD-ENANPAD, 31, 2007, Rio de 

Janeiro-RJ. Anais... Rio de Janeiro: ANPAD, 2007, 1 CD ROM. 

• THIRY-CHERQUES, H. Estrutura e condição: argumentos em favor dos métodos estruturalistas em pesquisas no 

campo das ciências de gestão. RAP, Rio de Janeiro, v. 38, n. 2, p. 221-241, mar./abr., 2004.  
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    VASCONCELOS, F. Racionalidade, autoridade e burocracia: as bases da definição de um tipo organizacional pós-

burocrático. RAP, Rio de Janeiro, v. 38, n. 2, p. 199-220, mar./abr., 2004. 
 

ABORDAGEM SISTÊMICA 
• AGOSTINNHO, Márcia E. Administração complexa: revendo as bases científicas da administração. RAE, São 

Paulo, v. 2, n. 1, jan./jun., 2003. Seção: Organizações. 

• BUCKLEY, W. A sociologia e a moderna teoria dos sistemas. São Paulo: Cultrix, 1971. (Cap. 3) 

• CHURCHMAN, C. W. Introdução à teoria dos sistemas. Petrópolis: Vozes, 1972. (Caps. I-IV) 

• HOLANDA, G. et al. Pluralidade e pensamento sistêmico em projetos de telecomunicações. RAE,São Paulo,  v. 4, 

n. 2, Art. 21, jul./dez. 2005. Disponível em <www.rae.com.br/eletrônica>. Acessado em 02 de março de 2006. 

• KATZ, D; KAHN, R. L. Psicologia social das organizações. São Paulo: Brasiliense. (Caps. 2-3) 

• MORGAN, G. Imagens das organizações. São Paulo: Atlas, 1996. (Cap.3, p. 43-52) 

• MOTTA, F. C. P. Teoria geral da administração. 13. ed. São Paulo: Pioneira, 1986. (Cap. 5) 

• MOTTA, F. C. P.; PEREIRA, L. C. B. Introdução à organização burocrática. São Paulo: Brasiliense, 1986. (Cap. 

VI) 

• PUGH, D.; HICKSON, D. Os teóricos das organizações. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2004. (pp. 174-182) 

• VON BERTALANFFY, L. Teoria geral dos sistemas. Petrópolis: Vozes, 1973. (p. 52-81) 

 

ABORDAGEM INSTITUCIONAL 
• BERGER, P. L.; LUCKMANN, T. A construção social da realidade. 16. ed. Petrópolis: Vozes, 1998. (Cap.2) 

BECKERT, J. Institutional isomorphism revisited: convergence and divergence in institutional change. Sociological 

Theory, v. 28, n.2, 150-166, jun. 2010. 

BOXENBAUM, Eva; JONSSON, Stefan. Isomorphism, Diffusion and Decoupling. In: GREENWOOD, Royston; 

OLIVER, Christine; SAHLIN, Kerstin; SUDDABY, Roy. The Sage Handbook of Organizational 

Institutionalism. Los Angeles, Califórnia: SAGE Publications Ltd, 2008. p. 78-98. (cap.2).  

DEEPHOUSE, David L.; SUCHMAN, Mark. Legitimacy in organizational institutionalism. In: GREENWOOD, 

Royston; OLIVER, Christine; SAHLIN, Kerstin; SUDDABY, Roy. The Sage Handbook of Organizational 

Institutionalism. Los Angeles, Califórnia: SAGE Publications Ltd, 2008. p.49-77. (cap.1) 

• DIMAGGIO, Paul J.; POWELL, Walter W. Jaula de ferro revisitada: isomorfismo institucional e racionalidade 

coletiva nos campos organizacionais. In: CALDAS, Miguel P.; BERTERO, Carlos Osmar. Teoria das 

organizações. São Paulo: Atlas, 2007. 

• FERREIRA, J. M. Carvalho; GESACA, Sara F.; JERÔNIMO, Helena M. Teorias ecológicas e sociocognitivas. In: 

FERREIRA, J. M. Carvalho; NEVES, José; CAETANO, Antônio. Manual de psicossociologia das organizações. 

Lisboa: Escolar editora, 2001. p.167-182. (tópico institucionalismo) 

• GREENWOOD, Royston; OLIVER, Christine; SAHLIN, Kerstin; SUDDABY, Roy. Introduction. In: _______. 

The Sage Handbook of Organizational Institutionalism. Los Angeles, Califórnia: SAGE Publications Ltd, 2008. 

p.1-46 (Introdução). 

• MACHADO-DA-SILVA, Clóvis L.; GUARIDO FILHO, Edson R. Campos organizacionais: seis diferentes leituras 
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